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Kooliner 
Água - energia de superfície 

estatisticamente superior 

(p<0,05) ao grupo controlo pelo 

aumento da sua componente 

polar. 

Não foram encontradas 

diferenças estatisticamente 

significativas (p=0,378) entre 

os valores de resistência ao 

corte para os diferentes 

tratamentos realizados. 

Diversos tratamentos pós-polimerização têm sido propostos para diminuir a libertação de monómero residual das resinas acrílicas. Este monómero, quando presente, pode 

provocar alterações das propriedades mecânicas dos materiais, bem como reações adversas dos tecidos na cavidade oral1. Assim, a imersão da prótese num banho térmico com 

água a 55°C ou a radiação com micro-ondas promove a libertação de monómero residual antes da inserção da prótese na cavidade oral1-5. Mais recentemente, um tratamento pós-

polimerização com soluções de etanol aquecidas a 55ºC durante 10 minutos permitiu a redução do monómero residual e da citotoxicidade de resinas acrílicas de rebasamento, sem 

afetar a microdureza e resistência à flexão6. 
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RESISTÊNCIA AO CORTE 

Envelhecimento 
2 500 ciclos de termociclagem  

Água Etanol 20% Etanol 50% Etanol 70% Controlo 

5mL  de solução aquecida a 55 ± 2°C durante 10 minutos 
n=10 

n=5 

Ângulo de contacto 
Técnica de Wilhelmy  

num tensiómetro Kruss  

Amostra de resina 

para base da prótese 
Probase Hot 

12x10x6 mm 

Teste mecânico de resistência ao corte 
Máquina de testes universal Instron  

com carga de 1kN e velocidade 1mm/min 

Avaliação do tipo de falha 

•  Adesiva 

•  Mista 
Estereomicroscópio EMZ-8TR  

Rebasamento 
Preenchimento de um  

molde de silicone com uma 

das resinas acrílicas de 

rebasamento 
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TRATAMENTO PÓS-POLIMERIZAÇÃO 

Espécime de cada uma das  

resinas acrílicas de rebasamento 
24x18x1 mm 

Todos os grupos apresentaram falhas adesivas.  

As soluções de etanol como tratamento pós-polimerização não afetam a adesão entre as resinas de rebasamento e a resina para base da prótese.  

Relativamente à energia de superfície, as alterações foram mínimas e consideradas clinicamente irrelevantes. 

Probase Cold 
Apesar de existirem diferenças 

nos valores de energia de 

superfície entre os diferentes 

grupos, as componentes 

dispersiva e polar não 

demonstraram diferenças 

significativas. 

Ufi Gel Hard 
Etanol a 70% - energia de 

superfície estatisticamente 

inferior, quer pelo aumento da 

sua componente dispersiva, 

quer pela diminuição da sua 

componente polar. 

INTRODUÇÃO  

OBJETIVOS 
Avaliar o efeito do tratamento pós-polimerização baseado em soluções aquosas de etanol na resistência ao corte e na energia de superfície de resinas acrílicas de rebasamento. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

RESULTADOS 

Energia de superfície (γ)  

• Total 

• Componente  dispersiva 

• Componente polar 

Os espécimes de Probase Cold demonstraram valores 

estatisticamente superiores (p<0,001) aos das outras resinas. 

Kooliner demonstrou valores de energia de superfície inferiores (p<0,001) às restantes resinas. CONCLUSÕES 

RESISTÊNCIA AO CORTE 

RESINAS 
ACRÍLICAS DE 

REBASAMENTO 
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TRATAMENTO PÓS-POLIMERIZAÇÃO 

Teste Mann-Whitney; p<0,05  

Teste Mann-Whitney; p<0,05  


